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O THEATRO EM CAVEÈNÁB, TAL COMO AMANHECEU,-AO LADO, U l 

EXTERNOS, VNICOS D E P E ' 

ASPECTO m T E I i W R BOX VAREDÕEB 

!(5 Vel ihpg. J Q ã o ! Ê r a .das U-adiçÕes-maU 
aut lgas "da; cidade, tomo* o ^pi-lmeiro^em. 
pio 'de à i ^ e ' a ^ a i ";erguido, ,cãsa'Tã'o sacular 
•ainda ,-relioaii9e . dás grárédes- vozes dns 
nossos poetas . Castro Alves, sobranceando 
a todos; ' dos nos^os^ oradoTes, Nabueo, 
ffo-sé" flo Pati-ocinio, Manoel "Victorino -& 
dfl-maior de todos ; 'Ri iy ; - dos HOSSOEÍ es­
cr ip tores . theatraes ,ou candjdatbs a ssp, 
Agrár io de Menezes â f r e n t e ; ' d ^ s nossos 
'actores ou -p ro j ec tos delles,, Xis to Bailia 
destacando-se entre e l l e s - - . • 

Muitas noi tes-de gloria^., á luz das gam-
Ijiarras, regis tam • as clironjcag de var ias 
epochas ext inctas ; ruidosas manif estaç Õe 9 
em que as p la téas se scindiam, viliTantes, 
om part idos, odes; hymnog e nialmas ãs 
• ' es t re l las" de ' .pr imeira grandeza; memo­
ráve i s comícios politicos pelas ." grandes 
causaa nacionaes, a abolição e a R e p u -
íílica-

Maa tudo isso passou. 
Só res tava um p a r d i e i í v em ru ínas ijue, 

a não ser transEormado á al tura , melhor 
val ia ser subst i tuido por um theatro mó-
de íne . As t radlgões liga.das a elle. deviam 
fejar'; más "o casarão podia i ierfeitamente 
fles»pparecer, sein nenhuma aífronta ao 
^ a w a d o e á a r te . 

- 'É'' o aue nâo fizeraan o s pcâeres publi­
co ã, apesa r de decretada de h a m u i o a 

• demolição, fez hontem um inceidio fulmi-
'náivte, ateado pela mão de um CTiTuinoso, 
"CQ»I inturto-s na tu raim ente ' de t i r a r dã . 
aiiUlq o melhor part ido, pu quem Ba*e? 

:Ít>oÍp_'tle'âio"'da p rov idenc ia . . . 

•j À destruição em peecos 
minutos 

'; O íogo mauiíestou-se preòisamente ÚB 
2 horas e 40 minutoe .da madrugada no 
yelho casarão^ A, prineipio erá uma del­
gada fumaça .que logo engrossou,'o ) 
itando a madeira--secca da caixá do thea-
'tro,'onde começou o incend'io, no andar 
terreo, dos ladps

: db fundo. Propagou-ss 
.assim cora i-aplidez incrivel. 

O coram. Plínio Roçhg. que foi um doa 
ípriméiroa a, perceber o sinistro, das ja-
aieHasdp Mea-idanal onde reeide, debalde 
locou o teleplione sara P Corpo de Bom-
jíjeíros "sem conseguir, ligação. 
. Um "soídado "da ronda nocUtrna fõt eor-
•v&ndo ã Praya dos Veteranos e 4ogQ: depois 
•compareciam a toda força os, carros, man­
gueiras e bonubas,! ciym grairde estrépito 
4as suas carapanhiM, 

0 temporal, por: felicidade, havia ces, 
'^^do, mãs-M) fogo creacia cada vez ma,* 

Os dols carros-bombaa ficaram um eai 
ilreute ao theatro Guá;rauy e o outro ua 
frua Ohile, entrando- ais mangueiras a 301-
iilar, .tendò:»e encontrado agua em abundau-
;ck nos'registros. .̂  
, Ã: turma de extipeeão coffi!gunhã-se d 
íó bombeiros, ioífòs "o3 oificiaes, so > 
mmMand.b:. db;.inaÍ!òrl_-Al.çffWades Calmon 
.Silos Passos. . _.. • 1 - . - - . . 

X-luta foi-tremenda éU/fpgueirá izòm. 
ibaya;-da agua, quesíão: áttiiigiíi;' o uVim;). 
átt.ãar.a esse tempo já com úm penacho 
|de. cha^ma-è. -

Apezar, jlas proporções do sinistro nâò 
íicoú uenhuin- bombeiro íerido. 

t.O fo»ó -íoi dimimúndo de iotenai ada 
lifeí qne ás '7 h&rase'ÍO minutos àa nut-
'líhâ dê -hbje era cAnislidíradio extinclo, 
guando n5.o híivia mais î xda a queimar. 
..iDo velho theaítro sú bestavam asíparc-

1*69 externas, lembrando' riilnaa dii anti-
í̂vidAde. 
-Bstíveram prementes rip local do iuceo-

tió o intendente da caiiital, o aecretaiio 
a taeeoda, oa 1. c 3. delegados: aux lia-

' O policiamento foi feito por utna força 
(*&;, Intfttntaria da íollda o Outra de ca­
r i a r i a . 

Uma turma de 20 a i m u ^ t a nafinliel-
, lãè nxe^ou tampem serviços; 

^'— Das casae vtelniias hour^ retírad* 
ge mmnês e roupae, abando o fift*el 
mridioBal as SHAS partes e 4*odo ^brlgo 

> N B q«« fu^ám. 

1 odysséa do velho theatro 

ee, arrendado, para cinema, uma ou ou- ra sua duração, o deposito de uma cuu­
tra vea entremeado por "cliauíeuses". :,clo-• ção de S contos, devemlo o arrendatário 

.nte de circo e gente das chanía-i'pagar o ridiculo aluguel dí?. 400 raU . i "^ 
das -'"revistas-'. O "Pê de Anjo" se espa­
lhou ali á vontade, os" "òau-cans" cai-
havilescoa zabumbaram e sapatearam a 
í -a ler . . . 
, Terminou esse l a r g 0 período, con inu-
ándo-a mal íadada case:-d-e espectáculos; co­
mo simpies ir-aTedã0,tle annuncios , m cto. 
rios Uvres nos recantoa e ou t ros miste ' 
r e s e s c u s o s - . . 

Do" velho "S . João" servíu-se tr-si'- Bar­
bosa de Souza para o s ' f i n s de ãlbeiguo, 
liavendo aoa sabbados bai les da ralé, a 
LfOGO ou $500 'por "cava lhe i ros" e entrada 
f ranca p a r a as "damas" , aEinal, proihibidos 
pela pol ida , a té (iue, f racassadas out ras 
t e i i t a t iva s de a r rendamento , pre tendeu áv-
rendnLo um negociante faliido da rua 
Chile, a m p a r a d o - p o r negoc is tas do gover­
no. Diga-se, de .passagem, qaie os a r renda­
men tos do S. João, de l a n a n o s para. cá, 
doram lugar a mu-ita eomidella- e a ordé. 
naidos fíxos, a pa ren tes do. s r . Seabra, a 
t i tu lo de fiscaes., . : • • 

O ultimo arrendamento 
O tal negociante, não podendo, firmar 

coatracto com o Estado, arranjou, com,os 
seus protegiidos um empreiteiro de obr*s 
de nome Felisberto Sawzer 'liara ser 
arr-eiiidatario. 

O coatraeto foi logo assigna-do, em dias 
i m e z de abril ultimo, úa secretíwri 

Agricultura. 
Reza o mesmo o prasó de 10 annos pa-

mensaes, mas só depois díí nove mezes 
da assignatura do contracto. 

Uma das clausulas deste obrigava o aí-
rendatario a dar o theatro prompto e ínnc­
cionando .no úla S de juiho. 

Como o govemo essíre î 
gou o theatro 

Aesignado o contracto com o governo í) 
ar renci a iar io registou a sua f irma n a Jua­
ta Commercial, sob a razão de Souaa & 
Cia. , com o capi tal de 100 contos, da 
qual era o ulnico a usa r . 

Feito isto, e itendo de se dar inicio ás 
obras, Eoi enviado ofificio ao'-governo pe­
dindo ú m a vis tor ia m r a que fosse Eeito 
u m calculo do vui to das m e s n m . 

O secretario Barbosa de Souza Cez ou-
vidos moucos, de isando livre o titica, do 
governo junto ao theatro, s r . Armando 
Sebrão Velioso. , 

I>ea8e modo o governo uão c o n h e ç a 
eataao do próprio q'Ue lhe pert&ace. 

O tempera i gate hou^ese, seguramente ás 
20,3ô, caiu sffbre a cidade, ' varreu tam­
bém o ma-r cem íliriosa vlolescía . 

Foi um furacão terrivel, aceHtspa*B!biMto 
de mui ta cbava e veutauia , cujos effei­
tos ae fiseraiu setitir a t é pyia madruga-
da . 

Dm-a embarca r i a s t i rprel iesdide eia al to 
m a r £01 a vic:iiua iaamaledti á fúria éos 
elQineBí.i>s revòt taèss . 

O sas^eiro S««*« Ani&mo, ás 3 horas da 
tíH-da de huntem, ^ r g ^ u do por to de As­
su ' iia Tor re pa-FP esta, cída*e r conduzlioi-
do 13 peseoas, e tom ura ca r regamento 
á e i.¥>Ô cocos, SO sali*afeas.. 13 l a t a s de 
azeite de coco, 10 percoR c osiferafi mercíi-
doyias. 

Viajava coia vento de feição quando, 
na a l t u m de ítaiioaai,- peàys M o da noit' 
foi pegada pefcy to-ÍÃo. 

As m a n o b r a s Uo mes%re da saveiro , au-
xtiiado peles paasa^eií*^, &Bã d e r a m 
su l tado . A embai-Gíiçâa ficau- em a rva re 
seeca,: psvísieueoeQdu á jaereê das ondas 
a t é eerca à e 3 he ras da mtuJrusada 
hoje, quando íoi arreirsesaado de encontro 
aos escolites áo Bio Vermelho, uo t r 
da Ond iaa . 

pHoou compl6&m«ate e ^ a t i f a á a , e só .1 
mni to custo se salvaram 10 peasoas. &G 
t r e s r e s t an tes pereceram afagados. 

O faeto íoi levado ao conhecimento áo 
delegado GkirdiHio, que- pompareeeu i\o 
cãl, cerc«f!ído os náufragos de coaforto. 
Deu-lhes o&5í?tflc a beber e roupas ÔOS que 
es tavam mws. Foi uma. scena impressio­
nan te , j un tando g&nie na p r a i a . . . 

Pereceram afogados os passageiros Mo­
desto Gromes. Josê For tuna to e Silvino de 
tal . 

O delegado Gordilbo ordeiu-ou i&ssem fei­
tas dil igencias no seMido de descobrir os 
cadáveres . 

Somente ãs 9,S0 de hoje, Cai encontrado 
o corpo de Silvino, qne o mar jogem em 

I cama- das pedras , 
A ' ho ra em que escrevemos esta nota, 

um medico legista da policia está fazen­
do o levantameiato do a&fg-iido, que ainda 
heje será autopsiado uo Ins t i tu to Nisa 
Kodrigues . 

De Paris ao Rio 
hs . e âO 

Um "raid" aéreo e mari­
timo, dirigido pelo Az 

dos Azes francezes 

Ninguém ele­
vou tanto a 

Bahia 
0 nome de Ruy exaltado 

no Conselho 
DaJadó pareeer ao projecto do Couselho 

Tribunal boíou-a abaixo 

- t í i S - a ^ — -

CONBEÚiÂ TEM NOVO 

O arresáatario^tlo theatro Sãot Joâo se-
SÍUÍU, no sabbado ultimo, para o Rio dc 
Janeiro, onde foi. ultimar negjacios para 
acaui3i<;ã,o de ntobiliario e contratar ama 
companhia para estrear pelo Centenário. 

460 conios de segares 
Do ciontracto de arrendameiat-o cofteta^dois premies pagos, provaTolmente. 

•*B** 

E' UMA CMUSMÂ . . . 
F u i nomeado delegado regional n a s ee-

marcaís de _Porto Seguro e Caravel las o 
capi tão da- Brigada Policial João da Motta 
Coelho-

u m a clauaute, pela qual o a r renda tá r io 
se obr i sava a íazer um separo do predio, 
no valor de 2t)0 coatea, p-adeado fazei* 
t r o particulflií, no imesmo valor . D 
raedo o theaítro São Jeão foi, ha esrea de 
ium niez, seguro em 400 contos, na Com-
paetfeia IJa^àemnisadova, do Rr», tendo al-
s u m a s ' cani.panírias locaes se recusado a 
faaer o seguro. 

OB premies d©a segnros f-aH*^ impeptam 
em peuco nmis de t res cftates meusaes, 
nã© havendo tempo para ma i s de um ou 

a«meaáo ] 
de Conde 

o de- Preiti 

e mm 
íiltS 

€omo prevk-amos, o Concelho teve'j hon1 

tem uma sessão agitada. Na occasiuo, eiu 
que se discuitia o projeclo de lei autori­
zando o infeaaitiente a invpvimir apolicas, 
•para com ellas «agar Oi deVito do proíes . 

( sorado e do Èu^lcÉionalòtemo municipal, o 
jetííl dr. Aatonio Frafes-ã ieiva^tou-se e 
mandon á mesa um requer imento pav-a 
que se ouviese Q ceasul tor geral tia Ke-
pubMcfi sotore a legeíida^e da missãe da-
^viellas l>e**fa* com poder í iberaÈe^b in-
tegra^. © eesa. VirgMio combateu o j-eçue. 
rimento que. posto a votos, cahi-

O cess . Asteniío Franca, declarou qus 
faria a ceníwlta nor iAia ctrata e e s p e c o u 
que cem esía attitinle precurava s a i r e r 
não aó o Muaicípio camo o proiessorado, 
pois a operação resu l ta r ia nnm fracassos 
certo. 
Peuco de}»ftis ara levantâdii a sesaão. 

'Un&jíefà 

O- -.- o --
âss s'rs. 
Pereira' 
Mjarqueg" 
Bar rado 
CCJl-63 e 

as-eo}^.iis Eôra requerido a íav-or 
AJII-ÕJIÍO Nunes Dourada. Augusta 
«lutes, Exiiperio Moutinho. Joaé 

Vi i iek , Ksíanislan de Casfcv» 
Gaetano Moreira , de VaSGOií-

Marques F r a n ç a . 

v&m vor da 
fk cyrlosldaèk do minino. — O cerco á casa n. 555. — Brazilia, a mâe ferot, assiste 

tudo impassivel. » Ã poiicia ein campo 

lta»»» A «w-te*. aííSAl «Mis­

são hem. Iriates estas historiai.. . Pata 
oceultar um amor prohibido a mãe. mata 
o Cillimho -õ. .maia tarde, para castigo da 
criminosa, a •. mão mysteriosa do acaso; 
vem a descabrir t.udo, .revelando .o ^ruel 
-assassfeíb' em toda a sua-liediõndez. 

Um CÍBO desteç,. cuja narrativa, revolta,, 
-está" preocoitpanâo a ptoliciá da sub-dele­
gacia d e S . Caetano. . ", . . , 

A \ mãe; deshiumàna ê lima rapariga de-
17. anãos que passou do- creada a aman­
te do tilho .do.ipatrão. '•'-•]--• 

làveatigaBdó de çoHabwaçào cõm á re­
ferida autoridade, o repórter da A TAR­
DH poude reconstruir o, crime, desde o« 
seus primórdios. . , 

Amores clandestmes 
Tem .seguramente 3 aunBa, que Maria 

Brasilla dé Jesus, 'inestisa, H»t«ral da ci­
dade de Nazareth, trabatha como crapre-
gàda- na casa n. ' 555, situada no Largo 
do Tatnaue <:S, Caetano), e residência 
do maTilimo GuHiliérmino Faustloo da SU­
va, que vive "maritalmente com Maria Go­
mee, tendo coin olla oito fiUios, dos quies 
tres }à são homens teltps. 

Um dos' Uras da maritimo, de nome 
Américo Faustino da Siiva, sefiaz a rapa-
riga, tórnafldo-a sua amante. Deoa* «mor 
claaidesti!», occulto n» próprio lar pater­
no, resulta a gravidez de Brasília. 

Igfwifftnte, naà temendo os resultados 
da faka, deliberou ocsult«l-a. Nio queria, 
ijue os »a*»9e« a. escorraçassem, maximi 
jâ M 8,«»t&&) «Itieresíid» eefai MU «edM 

mée Cíi-weíwwa «o ts soWkMTos 

A v is i t*»*! W coiametttàvfl a gràvi<i« De. maa f*it« (inio insistivam miito, 
da raiwrisía, í|*ie iAterrogftda beiî YÃlaî evt*! olla dieae; 
te pera pfttroo, noeou a pé Hr*t», fítíi- — "Dws tm iivte. Bn.me maíaria, 
IWiilã» «ttlUl^ t m i m i t , , . Iig« 8.Ç>j|.>St.MW IUM cousa jissl»»... 

TJus áea dias antes Sa eíoeha do parto 
Brasília £01 accommettlda de dores vio­
lentas, sendo chamada a ambulainoia da 
Assiatencia. O medico, logo (iue a. viu, 
disse : 

— Mande para a Mateinulade... 
A rapariga destej-se cm lagrimas. Bra. 

uma inSamia, uma calumnia, e a patroa, 
não se sáfce porque, acreditou aás síiaç 
lamiirias e aeinoa-a Hc»r... 

Na escuridão éa noite 
No diá 2!l dc maio, das 3 para fta 4 

horas da madnugaãá. «a soleira ãa caaa, 
veru ao muado, ssm "outra assigí.fíBcia, 
uma mentna que se presuisôe tenha sido 
robusta. A rapariga, friamente, prompto 
o tratoalho do parto, estraaguroa-a^ ca-' 
vairdo um hltraco a enterrandoa nes fun­
dos do quiiiifal da casa, ão pé de um ma-
maeiro. , 

Passaram-se . oa * dias, c Braáilia trabá-
Hiava, como ae nada lhe houvesse acou-
íecido. 

Como sempre acontece, o acaso facilitou, 
a ' lúgubre ãescchefta... 

Porco» e cachorros estraça­
lham o cadáver 

Oito dias. se tinham pagado, quando A 
casa do maritimo appareceu ura peq íeuo 
ds uorae Cândido, pedindo para colíier 
umas folhas no rpuiutal. Dado o côinsen-
limento, o pequeno entrava e em pouco 
voltava horrorizado. 

Os imflclrantes Enudamentcram o pedi­
do itlleçaiido, alam rie outros mouvos, a 
íalta de corso de delicto directo e poa-
tergasão flo direito de detesa cpie foi Cal­
culadamente • negado aos paclenT.es. 

Relatado o pedido, pelo sr. desembarga-
rl»r presideme. usou da ualavra o advo­
gado Piei Fontes, que desenvolveu judi-
ciofcíis considerações em. tomo da nullida­
de do processo, não só pela falta do ter­
mo esencia!, o corpo de delicto, com» 
peia negasãio de defesa aos seus consd-
tui i i íes . 

A parie mais interessaute da oração do 
advogadis foi a em que s. s. sc roferi* 
ao auto de esfeuanacão do oadaver, e uo" 
qual, os peritos do Morro do Chapéo, cou-
atataram achar ua sepultura onde fora 
eiíLerrada a victima, ha quatro meses, 
'•'ossos coevpletamontc desnudos e sol­
tos o vestigios de sangue c turos, dení> 
taudo serem feitos por instrumento per-
f uro-cortante, nae roupas • em perfeito es­
tado, do morto". A respaito, o advogado 
íaipetraT-te leu 'da tribuha pareceres as' 
signades pelos "professores Garcez ..FrdeB 
e Próes da Fonseca, nos quaes esses illus­
tres sclentietas, firmados na aciencia me­
dico-legal, attirmevam a iropoasibilldád» 
de nas ccndições do auto de exhumasão, 
eorem encontrados os osaos eompletamen­
te limpos e soltos de um cada.er com 
iitiliumação de quatro mezes . . -

Pesto em discussBo o pedido, depois d» 
•uear dã palavra, contra a concessão da or­
dem o dr- procurador do Estado, foi a 
ordem concedida pela unanimidade do Tri­
bunal que decretoa a nullidade de tód» 
o leito, uâo só pelo absurdo do corpo d» 
delicto como pela talta da Identittcaoa» 
da psèudo-viotima c poatergação dos di­
reitos de Sotesa. 

. • • ^ ^ < » ^ » — • — - ~ ~ 

rtipessoia ao 
RÍO, 5 (A Tarde) — Begressou-dé. Tatt- • 

bate, o eardeal d. Joaquim Arcoverde, a j . 
cebispo do Hio^de Janeiro. 

S." emfinencla foi reoobido tcativanien** 
O sr. Arthiir BemaídCs," presidente d# 
jReiíubliea,' reprea.entoú-ae uo desemba^ 
que- • = - • ,, • _ ' " 

A aoit*, hoare tecsps&o no líftl*<ii|» l i 
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